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é possível dizer que qualquer objeto, 
som, palavra capaz de representar 
uma outra coisa constitui um signo

SILVA, Antônio Carlos da - As Teorias do Signo e as 
significações linguísticas 

“um signo é uma coisa que, além da 
espécie ingerida pelos sentidos, faz 
vir ao pensamento, por si mesma, 
qualquer outra coisa”

Santo Agostinho
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❖ se fala em signos para os chamados símbolos que representam 
objetos e relações abstratas, como as fórmulas lógicas, químicas, 
algébricas - os diagramas

❖ existem correspondência ponto por ponto entre expressão e 
conteúdo, de maneira que geralmente são arbritários, mas 
contêm elementos de motivação
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estilizada está.
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algo, mas de forma estilizada, de modo que não 
importa tanto reconhecer a coisa representada, 
quanto um outro conteúdo pelo qual a coisa 
estilizada está.

❖ a cruz e a meia-lua, por exemplo, são emblemas 
que remetem a um campo definido de significados 
indefinidos
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❖ a estrutura de remissão é do tipo inferencial, mas com algumas 
complicações: se agora p, e se portanto você fará, z, então 
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“conforme Peirce (2000), o 
representâmen é o signo 
primeiro, pode-se dizer que é 
o signo como tal, o objeto é a 
representação do signo e o 
interpretante a consciência 
intérprete do signo, ou seja, o 
seu significado
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figura 1: Esquema triádico de Charles S. Peirce
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todo signo gera um outro signo 
fruto da mente e é isto que 
Peirce chama de 
interpretante…”

SILVA, Antônio Carlos da - As Teorias do Signo e as 
significações linguísticas, 2003
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linguagem dos 
SIGNOS

figura 2: A esfinge e as pirâmides - Egito, 2465a.C./2780 a.C.
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segundo Monteiro (2006), como as questões 
relativas à linguagem aplicam-se aos diversos 
campos da expressão humana, é preciso 
limitar o campo de atuação da linguagem da 
arquitetura
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segundo Monteiro (2006), como as questões 
relativas à linguagem aplicam-se aos diversos 
campos da expressão humana, é preciso 
limitar o campo de atuação da linguagem da 
arquitetura

é preciso 
refletir 
sobre seu 
principal 
meio de 
expressão 
e de 
trabalho: 
este meio 
é o 
espaço

figura 3: Piazza el Campo e Torre Mangia, Siena - Itália
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é no espaço que a arquitetura 
efetivamente se manifesta e no 
qual os seus elementos podem ser 
arranjados (Monteiro, 2006)
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“ A linguagem da arquitetura é, 
portanto, o espaço. Os invólucros 
formais que o definem (as paredes 
de uma construção, por exemplo), 
do ponto de vista da linguagem, são 
considerados não um fim, mas um 
instrumento: as alterações que se 
fazem neles têm como fim a 
alteração do espaço como ente a ser 
percebido pelo homem ”
MONTEIRO, Marcos Rafael - Notas para a construção 
de um diálogo entre a Arquitetura e a Semiótica (2006)

figura 4: Piazza San Marco, Veneza - Itália
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“Quando a arquitetura quer entranhar-se em 
um conteúdo, tem que estranhar-se a si 
mesma, alienar-se de si mesma, saturando-se 
e superando-se num nível superior - que é o 
da escultura…”
PIGNATARI, Décio - Semiótica da Arte e da 

Arquitetura, pg. 26
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“Quando a arquitetura quer entranhar-se em 
um conteúdo, tem que estranhar-se a si 
mesma, alienar-se de si mesma, saturando-se 
e superando-se num nível superior - que é o 
da escultura…”

PIGNATARI, Décio - Semiótica da Arte e da 
Arquitetura, pg. 26

“Assim como a arquitetura 
pertence a forma de arte 
simbólica, a escultura integra a 
forma de arte clássica, num 
percurso evolutivo de 
interiorização, de subjetivação 
do objetivo, de fora para 
dentro…”

figura 5: Davi de Michelângelo, 
Florença - Itália

figura 6: Acrópole, Atenas - Grécia

PIGNATARI, Décio - Semiótica da Arte e da 
Arquitetura, pg. 26
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“em termos semióticos, temos que o 
mesmo significante (uma coluna, um 
capitel, uma arquitrave) toma 
significados diferentes: 
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figura 7: Tesêion, templo dórico em Atenas - Grécia

“em termos semióticos, temos que o 
mesmo significante (uma coluna, um 
capitel, uma arquitrave) toma 
significados diferentes: 

para os gregos, é a forma natural do 
aprimoramento estético de 
elementos construtivos primários
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figura 8: Colunas romanas - Parque de La Isla,
Burgos - Espanha

figura 7: Tesêion, templo dórico em Atenas - Grécia

“em termos semióticos, temos que o 
mesmo significante (uma coluna, um 
capitel, uma arquitrave) toma 
significados diferentes: 

para os gregos, é a forma natural do 
aprimoramento estético de 
elementos construtivos primários

para os romanos, de valor decorativo 
e simbólico, uma vez que a conjunção 
com os sistemas construtivos estava 
perdida”
COLIN, Sílvio. Uma Introdução à Arquitetura, pg. 113
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no entendimento de Lúcio Costa 
(1995) sobre a arquitetura, o 
domínio de uma certa linguagem 
arquitetônica, ou da própria 
arquitetura enquanto ação de 
ordenar e organizar espaços 
envolve o reconhecimento de 
que a criação arquitetônica surge 
a partir das relações formais e 
pragmáticas dos elementos a 
serem trabalhados e que 
diferentes formas de organização 
das informações existentes 
resultam em produtos mais ou 
menos adequados a uma certa 
intenção e finalidade
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envolve o reconhecimento de 
que a criação arquitetônica surge 
a partir das relações formais e 
pragmáticas dos elementos a 
serem trabalhados e que 
diferentes formas de organização 
das informações existentes 
resultam em produtos mais ou 
menos adequados a uma certa 
intenção e finalidade

figura 9: Plano Piloto - Brasília, Brasil 
- arquiteto Lúcio Costa, 1960
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numa obra de arquitetura, os elementos de linguagem 
arquitetônicos, utilizados em sua composição, se dão pela 
relação entre seus elementos e o todo (Monteiro, 2006)
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figura 10: Piazza del Duomo, Pisa - Itália

numa obra de arquitetura, os elementos de linguagem 
arquitetônicos, utilizados em sua composição, se dão pela 
relação entre seus elementos e o todo (Monteiro, 2006)
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segundo Monteiro (2006), 
Linguagem está relacionada ao 
objeto que por sua vez nos remete 
ao signo nele existente, que é 
interpretado por um observador

Thursday, April 29, 2010



segundo Monteiro (2006), 
Linguagem está relacionada ao 
objeto que por sua vez nos remete 
ao signo nele existente, que é 
interpretado por um observador

arquitetura é linguagem e em toda a 
linguagem há uma arquitetura, no 
sentido de criação e de significação

Thursday, April 29, 2010



segundo Monteiro (2006), 
Linguagem está relacionada ao 
objeto que por sua vez nos remete 
ao signo nele existente, que é 
interpretado por um observador

arquitetura é linguagem e em toda a 
linguagem há uma arquitetura, no 
sentido de criação e de significação

a arquitetura possui, como a 
linguagem, um significante que nos 
remete a um significado que 
objetiva a função que aquele 
possibilita, seja de forma 
conotativa , ou mesmo denotativa
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figura 11: Museu Guggenheim, Bilbao - 
Espanha - arquiteto: Frank Gehry, 1997
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a arquitetura é uma prática cujos resultados são 
especificamente simbólicos - constituem 
instrumentos simbólicos, atuando sobre o 
conjunto das demais mediações da existência, a 
partir dessa prática

figura 11: Museu Guggenheim, Bilbao - 
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a arquitetura é uma prática cujos resultados são 
especificamente simbólicos - constituem 
instrumentos simbólicos, atuando sobre o 
conjunto das demais mediações da existência, a 
partir dessa prática

a apropriação desses 
símbolos, desses códigos, é 
imprescindível porque a 
prática simbolizadora - o 
processo de produzir e de 
fruir símbolos - é mediação 
fundamental de nossa 
existência humana

figura 11: Museu Guggenheim, Bilbao - 
Espanha - arquiteto: Frank Gehry, 1997
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